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apresentação

/
Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV foi elaborado para a 

implantação de üm Loteamènto de X3hácaras com área de çoirórao e se^os

e do ünüte de expahsão urbaná^dó Municípios

Este

Á fim de subsidiar a implantação do botéamento dé Chác^a^ de
Lazer, propõe que a área doa Lotes n» 2, 3,^ 5L(^e ^ S
definida como Zona de Ejqjansão Urbana. Segundo a Lei 11.67:2/2012, que 
dispõe sobre o Parcelaiheiito do Solo para Fins Urbanos no Município de
Lo^rina, é admitida a implantação de empreendimentos de lazer, na forma 
de eondomíniõ urbanístico de bai^a densidade em zonaa de expansao urbana, 
com o parcelamento do solo destinado à formação de chacarass

A Lei 10.637/2008r qve institui as diretfizès do Plano^ DiretOT
Participativo do Município de Londrina define cm seu Arts 154, ptoa^afo ^ 
que as aiteíações dõ perímetro rirbano e das leis de uso e c^up^ao^ s^ 
urbano, dé parçèlàmento dò solo urbtóo e do sistema viano deyerao ser
precedidas de Estudo de Iiripaeto de Vizinhança (EIV)

NO caso em questão, com o objetivo-de evitar impact
na região, ás principais questões concentram-se na mft^stnj^ e^ no 
parCelSnento de solo urbano, nas vias de: aceáso^ na^^rta ^ 
núblicòs na qualidade de vida e nas áreas de proteção ambiental. Dentro d^ 

Slação Municipal e Federai, a Brasü Ambient^ Cona^to™ & 
Gestão foi contratada com o objetivo de apresentar os impactos a

pllítáção do empreendimento poderá causar, alémrie propor medidas para
a solução dos confutes sodo^blentais e urbanisUGOS^^^^ W^

y ■

im

Londrina, Julho de 2016.

iiiticaiiij
•> '■

'da Ãrantes~~ ..............
Brasil Amb^iül Consultoria & Gestão

4
'ü-n



AMBIENTAL
consultoria & gestão

iisBaí:A■a
identificação do empféendedor, da empresa dE cOnsültoria^
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í. Ciai^TERIZAÇ^ DO^MWl^^DlMSaiTG^

1.1 LOCALl5^AOI>A AREA

cx Ix)téanientb dè Chácaras a $er iiriplántádpTpcalÍ2a-.se a dá 
área urbana do Município de Londrina-PR, nos lotes n^ 2, 3, 4, 5 (Parte A) 
remanescentè, sob matrícula n° 27.669, hã Oleba LímoeirO - Fazenda Três 

As coordenadas geográficas dp^ local são: 23°^'36,27''S e 
51°00'24,82"W, cpnfbrme pode ser visualizado na Figura pl

.-.v

9

Bócas.

\. ■ - 'Figuí*;01f

Como ilustrado na Figura 02, é ppssíveT ter acesso : ao 
empreendimento por meio de três viao principais

A partir da cidade de Lohdnná, a pnneipai via de acesso localiza- 
se a partir da Av. Salgado Filho em direção aP leste, chegando à Estrada do
e™dii“ «^ encontra -

. empre m . ^
O■r

-V'

6
V'*

-.•ííLWT':.
,sSt
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Q segundo ácesso, também a partii" da çidádé de Londrina, dá-se 
através dá ré^ão süi, partindo dá Rodovia Jpâo Alves da Rocha Loures (PR- 
218) no Pálxiníonio Três Bocas, entrmKio na estrada rural em :direção à 
Fazenda da Nata até chegar ná Èstrada do Limoeiro onde se éncontra o
empreendimento.

•L

Pôr fim, pode-se ácêssar o empreendimento por m^io da ROdovia 
BR-369 Km 131 á paiür do Município de Ibiporâ, pouco antes da ponte sobre 

Rio Tibagi qiie delimita a lronteira pma o Município dé Ja^inho. Neste 
ponto, éntra-se á direita^ como demonstrado na Figura 02, ^ ^ Estada da 
Limoeiro e o empreendimento.

o

■y-

a t a i z I n h 0
í

1..

'Londrina síBia'-

TJ;, Á^pprtp Goy,.’José Richa Rso Tibagi

■’g '-'XT' i'-'
; 'Xas«£!í;;

patrimônio Três Bocas
C

Figura 02: Acessos aò empreèndiinento 
FáwÉeíCreé^ Earth, 20Í6,

r

•: '■ .J-
■ .'V...

1.2 D^CRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO
- t-' . - ^ ..:.TT:Pt ' . _■ , . pd-d 912 219 m2 eA área a ser loteada possui em sua totalidade ^1^^ e
“ anteiiormente, pertencentes á Fazenda Tres Bocas.

p-
■

li

It
... .'..t' I

1.3 LEGISLAÇÃO TORTINENTE
. - 4

De acordo com á Lei Municipal ri° 11.661/2012, define os

rss" "STá?.’ riüSTJs “ss; rsr;

jii

1
■te-
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hi
^mpà^lídimento esta da pérífíietr© vurbaii^ ^ limite 4e
expansão urbana do Município.

subsidiar a implantaç^ do emprcèndíménto, propõe que 
a área dós Ix>tes n® 2, 3, 4, 5 A) e remanescente eqa defipida como
Zona dê Expansão Urbana. Segimdp a Let 11^72/2Q12, pue disppe ^bre ó 
parçeíai^nto do ^o paa-a fino urbrnios no Munie^Mo de Lóndrina, e admitida 

iniplautãçãó de émpréendimentps de lazér, na forma de condormnio 
urbanístico de baixa densida.de em zonas de expansão urbana, com p , 
parcelamento do solo destin^o àformaç^ de çh^atas.

Os parâmetros desta natureza devem segiiir as dlreprizes 
definidas no^: 80 da referida Lei.

-j.

a

‘*Art. 80. Qs parcélarnentos do solo para formação de 
cxjfjpofnímo íirbanístico dè laPer devem atender ainda 
aoísegwrúe:

J f devêfm ãdèqádt^é m
xÁâriaSy Tmo interrompêndo a continuidade de vias nas 
categorias diversas; r . : :
n - à execução doS serviços de infraesínitura de rede 
de agua potãvel, rede compacta de energia elétrica e 
dwmuiçãg pública, passeips e rrmretas nps áreas 
públicas e urPanização de praças e fandã de vdte, 
galerias de águds pUividis e revestimento asfáltiéo
conforme normas da, Secretaria Municipal de Obrqs e
Pavimentação e da ABNT; (Alterado por Ato Legislativo 
piMicadó ern dorrícd Ofiacd f968 de 10 de seternbro 

„ de2Q12); f y--. f - - yLT- ■ ^
m - coristar nos coriíratos de cgrripra e venda <fxé a 
execução dòs serviços de iluminação pública rneio-fio

sarjeta, saneamento básico, mureta e passeio, 
arbonzação e pavimentação dsfãlüc^; sçrqp dp 
responsabilidade dos adquirentés;

d área privativa minima das áTÓCgras será de 
l,50Q,00mJ^ (um Ttul e puinhentos metro^ 
ruão podendo esta sofrer
frçUcionxirruento resulte èm área inferior á citàdã, 
êrupjxvdo permariecer na área de e^giansãá urbana
V - existência de área verxie è de lazer comum de, rw 
mínimo, 16 % (dezesseis por centp) da área loieável;
VI - a profundidade rnínirriá dá chácara adrnissivel ê y, 
de 60,Ó0m (sésserúa metros), ájm dedãridx^
de, ho rriâximo 15% (quinze por ceríto), medida no 

< cornpriménto da mesma é a partir deste valor, para 
cxida ponto percentual verificado na decãnidade do 
terrenp; dève-se adicionar 6,50m (seis pmétros e

com

m w -

ÍHs

ü

a®
.V-
T\

8 / -
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mmma c^ jmjwmiâ^ mmmxx
estabelecida;

a láryürd jmMnm da chácara admissível ê de 
25,ÒÒTn (vinte & cinco metros) em terrenos cuja 
declividddé média si^a inferior a 10% (dez por cento), 
Verificada no sentido da largura e no intervalo de 10% 
(dcz p<yr cervt<V à 2&% (yirtte e nove por cento}; pará 
todo percentual verificado na inclinado do terr^ru) 
deve-se adicionw' Q,50m (ciriqümta centímetros) à 
largura mínirria estabelecida;

sobre cada chácara, serão admitidas, rio 
2 (duas) edificações (residência e casa do 

caseiro ou resiãêtícig e galpão);
IX - g área passível de fechaméhto, com controle de 
acessos, deve atender aos seguintes reqfiisitos: 
á) obedecer às diretrizes do sístemà viário, náá 
ultrapassando ; distância maxima de 700, QOm 
(setecentos rnetroSf entre suas ruas de contctrnp;^^ 
b) quando exístír urná áu mais vias oficiais de 
circulaçaoy -na sua soirwtoria çufás di^^ não 
ultrapassarem, m 700fi)Orn\{setecerdos meíros^ entre 
alinhamentos prediais, não sé apliça a êxigênda da 
alinea anterior; ■ V fy-' .
ç) existir ao longo de todo perímetro fechado, 
êxtemamente ã cerca, uma via oficial de circulação de, 
ho inmíma, 20,O0m (iÂnte TnátrÓs) dálargiác^^^ 
d) obedecet às diretrizes do sistema viário^ não 
ultrapassando á área máxima de 50,00ha (drujuenta, 
hectares); f •

A e) existirf rws pontos de controle de acesso ào 
■ empreendirriento; áreas verdes eXternas à área de 
fèíáamentp, totâlíza^ mmirrio 1% (um por cénto) 
da’ área loteâpelj cornputável <árno área pública e 
dievendo conter um círculo mínimo dp 20, OOrn (vinte 

_ metros) de diâmetro;
f) os acessos aò empréeriditnentò devèrão ser através 
de faixas de aceleração e desaceleração definidas no 
parcelamento ”

T- vn

•V

ym
máximo,

-

]
<-

■ •\--

,\

A

Íli^lf©rma/á ái^a de 912.^19in2 íl^erâ^er incluídã iia Zoríá de 
Expansão do Município de Londrina. De acOrdó com a referida Lei, inciso DC
alínea d. o empreendimento deverá ser implantado em duas etapas coin

parágrafo 2, que as alterações do perímetro üírbario e das leis dé úsò è

-____________________________________

'•

. >•

2“

A

;
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X
(Ocupação solo üittano, de do sold prbanp o dõ sistema
deverão seroprecedidas de Estudo de Impacto de Vizinliançat (jEIV)

Desta forma, ò presente Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) 
tern como Objetivo apresentar os pòsslvéis impactos que a üiserção dã área ho
perímetro de expansáo urbana poderá causar po entorno e sua regiãp, assim 
como propor medidas pára a soltição dos conflitos sOcioambientais e
urbanísticos èventualmente dia^òsticados em decorrência desta hiudança

viano

A '

1.4 IDENTIFICAÇÕES

Nàtttréza do EJmjjreetíd^entoi Loteamento de Ghácáras Residenciais
com área comercial e de serviços.

• Proposta: Estudo; de Impacto dê Vianhaiiça para instalação dé 
empreéhdimehtò résídáifciãl, comercial e de serviços.
Análise Tempo^: 5 anos.

• Porte do Empreendimento: Grande:

?•

■

..i.
2; AREA DE INFLUÊNCIA

A urüdade de estudo para a caracterização das áreap dè
area correspondente ao empreendimento até iiminflüência desde á

foco regional (Figura 03).
V

aspectos mais relevantes, foram definidas asCL A fim de destacar OS 
se^intes tinidãdes de estudo:

coi^spondente ao emprèendirnento;
de Iiiflnênciá Direta tAI]P): edr^ 

imediatcido loçal, eín um raio de l.OOOm;
, - - ~ • Área de Influência Indireta (All): abrange a região rural

|»ÍÍ^^fcÍfcste do Município ........ v, . . ' :

L

• .

iC • ■ •

íX1

rc L •ir
' -

■I r

10
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Figura 03: Delimitação das áreas dê iáfluêiicia do émpreendimento. 
> F^>^ate; Gqo^ Eartti, 2Ó16.

Organização: Brasil Ambiental, 2016
't

IMPACTÓS DÒ EMPREENDIMENTO SOBRE A ÃRB^ DE VÍZINIÜmÇA3.

ForãSi analisados os ünpactos \àziiífeança <lo^ ponto^ d^
fisico,^^ologico é éocioeçonômicp/urbaiiístieo. Na an^se dos ünp^tos sq^
p iíietó fisiGO^ fQrain levantadas informações sóbrè a geolo^a, a morfolo^, as
eàrácterísticás elimáticas è díiidrografia/ dà âròa de abrangências

No que se ireferê aos impactPs sobre p indó. biológico,^
observadas a cobertura vegetal, a fauna, os recufsos naturais e a possível

^iSÍ®«l^^*ÍÍ*fca ■ pelo empreendimenlo;> Quanto ; aos topactos:
. socideconômico/urbanisticos, foi analisada a regiâô situada nas Areas de,

“ "i^Mtónte no qUé se refere â geração' de ruídos eJtráfego de

;

^ fit"
íf

11 -f

•t
•'t
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3.1 IMPACTOS SOBRE O MEIO FÍSipO

),

3:1,1 Geoíògia e Morfologia

O Municí^ 4e Lofídrma kK^aiiza-^ na 
do Terceiro Planalto Paranaense, na porção sudeste da Bacia Sedimentar dO 
Eãtndd Pãrarm> hã qual àiloram régionálmerite as rochas da Fòraiação

originária do intenso magnetismo e
cpmposta

Serra Geral dó Grupo São Bento, 
sedimentação ocorridos ho final da Era Mesozóicp
predominantemente por rochas basálticas (Figura 04)

e
N

r' .

Principais unidades geológicas " Cenozóico
Sedíiientos Inconsofidados 

Mesozóico
I^Cobertura.sedimentar _

Sedimertteçãd e magmaHsmo básico e ateaRno

•T.
i

■§®
;

S^"3.
Paleozóicp■i Cobertura sedimentar "
__ Bacia vuloano-sedimerrlar e sedimentar restrita 
Prrteroízóico superior - Psieozõico Inferiw mllMagmatismo á^o 
Proterozójcb Superior ' í”
gJI Terreno cristalino dé baixo grau metamorfiGO • 
Árqueano-Proterozóico Inferior-

Terreno cristaTino de aSo grau metamórfic

o
s£

,>■ o

-v /

'■>i-

B5 fecudo do Paraná ■' Sedimeitos cenozóícos4g Cobertura sediment^ mesozôioa
^ jCobeitura sedimenta pai^zóica

Perfil geológico slmplíficãdq, com exagero vertical

d^POTáná, d^^etáÔiaíoentèdãOTea deesttidó 
MINE^

QigàBdzaçãò: Brasil Ambiental, 2016.

04: Uiádstóbs geõíógicaé

crfpiB^^iWiTais ■■/manifestações^' ' vulcãnicas^r-íreçol^m :-:uma:.:área de/ 
flJIBlB^^^^^^^Íè//i.2GÔ.Gô0km2.. O: reteya, a|>résenta':um. :#adiente: de:.82Ô:

' ^tfos com altitudes variando eíítre 350 meti-os e 860 metros acima do liível 
?o mar (Figura 05), sendo qué na porção^^^^^^^^^^^^^^^

" ; ^gua das subbacias do Ribeirão Taquara e ÀpueaTaninha estão aa áreas mais
altas, e na calha do rio Tihagi, porção centrqdeste do Municipio. encontram-

As fonnas predominantes são topos alongados, com 
çÚsJiyio lédi^ir^^s convexas e vaks ein'V’ OTGG, 2006)
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Figura OS: Hipsometria do Mumcípio de Londrina, com détallie da área de estudo. ' 
^ Fpntè: Shuttle Radar TopographyMission/y.S. Geological Survey:,

" Oi^anizá^o: DRZ Geotecáolo^a-e Consultoria;
Adaptação: Brasil Ainbientedi 2016. ^ ^
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norte, Rio Tibagi e Ribeirão Limoeiro respectívámenté com uma médiã de 5% 
em direção ao Ribeirão Limoeiro e de 13% em direção ao Rio Tibagiv As 

í decÉÉÍãdeã|má3dmaiÍe|mitidas para a execuç^ tias yias e das edificaçoesr 
são respectivamente, 15% e 30%. Portanto, as áreas em estudo se encontram, 
dentro dos limites das declividades recomendadas pela legislação pertinente.

.
- -•.. ^ ^ ^ . - .... .- . - . .-... .. :. -

r

r

133" i»!* 'v
.-LE:

3

.b; .H.sití '



km
AMBIENTALN

N consultoria & gestão
N ‘fiSiraícK^jrÈSS

3^.ZPedologia
i

Ò teriitõrio munieipal de Ix)hdrinã apresenta basicame^ três 
tipos de sòlòs, sendo elés latossolo, Neossolo e Nitossúlo, conforme ilustrado 
nà Figura 06. /
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diferenciação de horizontes pouco notável, correspondendo ao rjue se 
denoniinava anteriormente de Teira Roxa Estruturada,

Ocorrem em extensas áreas encontradas nos planaltos basálticos 
que se estendem desde São Pauló até o Rio Grande do Sül. Alern destas 
oçorrêneias principais, podfem ser identificados; com certò ^plitude espacial, 
n^s Eãtados de Minas Gerais, Goiás, Tocantins, Mato Grosso e Mato ^osso 
do Sul e em pequenas áreas nanidade dê Àltamirá, no Para.

Este sqlõ apresenta alto risco de erosão quando associado a 
relevos acidéntados. Abstraindo-se ó relevo, são aptos a tòdos os usos 
ã^Õpástorís, florestais è urbarios, adaptados ãs cohdiçõeS çliinátieas. possm 
alta fertilidade, ãltos teores de ferro, baixa quantidade de água disponível ' 
piãntas e susceptibilidade n compactação

as

Q loéàl em estudo não apreserita relevo ãcidéntádb, no entanto, 
devido ã extensão de áreas pavúnentadas fuWram^^ deve-se ter wà 
atenção especiál quanto ao surgimento de focos erosivos^ sendo necessária a 
implantação de um sistema de drenagem eficiente que evite a erosão do solqv

9

-r

Não foi verificada a presença de afloramentos de rocha ou focos 
erosivos na área cio futuro empreendimentc) i;

Sil .^Carãcteristüimçlim^^

Conforme a classificação climática proposta por Kõppen, o tipo 
climáfec) predomihanfe há regíãb é o Cfa - Mesotérmico Úinido (Figura 07) 
cár^terizadò por verões qiientes com tendência á concentração das chuvas 
(teihperatufa inédia superior á 22° Ç), invernos com geadas pouco frequentes 
(temperatura média inferior a 18° C), sem estação seca; cíefinid^ E^ta 
íãssificaçáo é reálizada através dáshaédias termo plirviornetriças ccimparadas 

aos domínios vegetais (MAAGK, 1981).
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Fj^a 07: Mapa climático do Estado do Paraná, com destaque para a árèà em estudo.

drgani^ção: Brasil Ambien'^i i20 IB.

Os dados climàtolô^cos utilizàdds neste trabalho foram 
compilados da. Estação Meteofolô^a de Londrina, Ipcalizaç^ trn lAPAR. A 
Figura 08 aponta que na período de 1976 a 2015^ á re^ão de Lphdima 
ápresèntòü uma temperatura média anúal dé 21,Í°C, sendo 23,9 C nos 
meses mais quentes janeiro e fevereiro) e l^9‘^G no mês nipis frio (jtmho) . No 
mesího péríodò, a região apresentou um índice pluviométrico de 215,5mm no 
mês mais ehuvpso (janeiro) e 48,6 mm no mês de agosto, correspondente au 
mês com a menor precipitaçãó.
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Glimatògram^ de Londrina/PR 
^ Período: 1976- 2015

; : 25035 
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JAN FEV MAR ABR MAL JUN JUL OUT MOV DÉZr :

Precipitação média «i^^Temperatúra médiã 

»'■" Médiamáxima • Média Mínima

\
Figorá 08r Ciníiatográma dõ Maratápio de Londrina.

Períodò: 1976 á 2015. ^ T
Fonte: Instituto Agronôiniòo do Paraná - lAPAR, 2Õ16.

Os meses com a mmor quantidade de dias com chüvá 
coincidem com qs meses com as maiores taxas plqviométxicas, RH® ®^P 
dezembro, janeiro e fevereiro. Òs dados referentes ao número de dias com 
chuva na re^ão éstáo demorístrados na Figúra 09.

Média hiensal de dias com chuva (hondrina/PR) 
Período; 1976.-2015

:'7

18 *
16

/ r
14 .1

JAN FEV MAR ABR MAI lUN JUL AGO SET, OUT NOV-DE 

^ Figura 09: Média-mensal de dias com chuva no Município de Londrina.
- -^ute:;nstituto^:^^^^^^
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A wfean^ação dè' grandes porções de terrenos causa impactos 
ambientais nõí microclima local: O maior impacto, mesmo se tratando de 
Ldtèámento, de CHácards cOm área còmercial e de serviços, refere-se á 
impermeabilização do solo, ique é inevitável ná ocupação hiuiiana e pode 
provocar elevação dá temperatiíra local, diminuição da umidade relativa do 

aumento da evaporação e aumento, do esçoàmento supérficíal causapdo 
elevação ná vazão dos afluentes e redução dá taxa dO infiltração de água 
solo.

um

ar. no

Dentre outros fátóres que influçnciam O clirna, a direção, a 
velocidaáe dos ventos e á inecipitação São os que possuem um peso maior 
qüántò â dispersão dè gases poluentes. Na região de láDndrinâ^ Õ reginíe dos 
wntos predominantes é de leste em todos os meses do ano {Figura 10)^ eõm
exceção de julho, em que adireção é no:^este.

; A velocidade média dos ventos é de 2,4 ni/s, sendo oa meses dé 
setembro, outubro e novembro com velpcidades médias maiores (2^8 m/ s) e õ 

de junho possuindo a menor velocidade média (2,0 m/ s) (lAPÀR, 2014).mes

Direção anual dos ventos predominante em Londrina/PR 
Períòdp: 1976 - 2014

N

:nè\Nó
í
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Figura iÒ; dffièpÒ predominante dos ventos na região de Londrina. Fonte'Tstituto AgrotónL, dó Parana - lAPAR, 2014; BraóU Ambiental
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Tentóeitt vist^qiie a árcà de estiida ^eÈá ocupada por 
urbanas horizontais, pode-se constatar que não Kaverâ impactos relacionados 
á direção e velocidade de ventos.

Referente às águas pluvims, além da proteção das áreas de 
preservação permanente e da implantação de faixa, sanitáná, conforme 
determina as legislações federal e municipal, cada lote deverá manter u^ 
área permeável de 20% em , relação ao percentual, não sendo neèèsSárias 
adequações referentes à peipieabilidade do solo.

3.1.^mãrógrafia
r-

Em relação à hidrografia, na Área de Influência Dirçta e^ní^eta 
estabelçceu-èe as Bãçias dõ Ribeirão Limoeiro e a Bacia do Rio "pb;^ nas 
cònfrõntações dõs> Municípios de Londrina e Ibiporã (Figurá 11)
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RibeirâoCarubeiínho- £í;;í RSwtfâo das Marrecas; , 
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Adaptaçâoi Brasü Ambiental, 2Q16.•V-
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Na Área piretamente Afetada os mesmos eursos d^èua Jforam
considerados, uma yez que são as confrontaçoeS uorte e sul do local em 
estudo

Ás linidãdes habitacionais que' serão Çonstiuídas contríbiiirâp 
q aumento na quantidadé de água que chegará qté os cursos d’agua pqr 

do esCoamentp superficial q^ue será potencializado pela inevitável 
impeimeabilizájçãò do solo, pruicip^raente em épocas de clnivas intensas. 
Dessa forma/para atenuar o impacto^ deverá haver ajtnanutenção cfos 20% de 
área permeável em cadálòte, conforme estabelecido rip item 3.1.4.

meio

Além disso, será implantada réde de galeri^j^uviais adequadas à 
área loteável e dissipadores de energia hidráulica com estruturas para 
atenuar a velocidade das águas. Estes projetos deverão ser apropos junfo a 
Secretaria de ÒbraS do Municípip de Londrina, acompanhados de Decreto de 
Utilidade Pública:

3.1.SQüaÜããdedaar

, Não ekistçm dados disponíveis quanto à qualidade do ar na 
NP entanto, o tipo dé empreendimento a ser instalado não causará 

impacto significativo na geração de particulados ou outros tipos de poluentes 
atmosferiws que pCderiáni iriteiforir na qualidade do ár na região.

Com o objetivo de nielhm a qualidade de vida da pppulaçãn 
através da redução: do àr ppluídq, principalmente nàs, áreas urbanizadas, a 
Drg^izaçãd das Nações Unidas (ONU) juntamente coni á Organização 
MUndial Úa Saúde: (OMS) cónsideram que 12m2 de área verdé pòr babitánté 
seja ideal para que haja equilíbrip enire a quantidade de omgênio e diómdo de 
carbono. Estes válores nortearão o Projeto lírbanístico

r

\ regiao

3.2dMFACTOS SOBRE O MEIO BIOLOGICO

3.2,1 Cobertura Vi
L-

Legal que possuem diversas espéciés dá flora nativa. Na Área de Influência 
Direta constatou-se a presença de vegetação rasteira (pastagem) e cultíyps 
agrícolas, além de algumas benfeitorias residenciais, áreas de preservação 
permanente e reserva le^, conforme apontado no Quadro 01 é ha Figura 12;

■ - . ■■
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Guküms dei inilhGji sGgá èstíigO/ e^&iès íiaítiy^ e 
"é^ticá e pastagem. . T. TT;..-v.-":':;.;;;;;L;' ' ;;i' -: T/'i/- Ãrea de IdiBLlên^

Pastagem^ Aditivos diveràòs, éspêçieá exôtióas 4^^ 
Área de Influência Indireta nativas, incluindo-se as da arborização de

■ ■ 'L; ;.:L 'i-L'i/iiTV:/';-;-;." ;iV;~chãcaráS::em.46tal- iV''~'i-. .i, .■■ L 'VL:
Quadro iOl: Cobertura vegetal encontrada na região de abrangência.
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Figura 12; Cobertura vegetal encontrada no local - ADA. 
■' Fotos: Brasil Ambiental, 2016. ^11
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ReeomeiidaT^ qüe sejam mantÍ4^ áreas permeáveis ém cada 
lote com o objetivo de" amenizar o aquecimentov provocado pela 
impermealjilização do solo, melliòrar a qualidade do ar e á paisagem local, 
dèritre outros benefícios. \

Déveráo ser mantidas e proteladas as APPs e a reserva legal. Com 
aprovação dq futura en^ será olatoOTado O projoto de

arborização urbaná, onde serão determihádás todas ás espécies a serem 
implantadas no local, dè acordo eom a legislação dp município

a

-r3^2.2 Fáuna

Na Área de Influência Direta e nas áreas limítrofes, qüe se 
encontram com extensa ocupação pelo agronegócio e por CMáçarás de Lazer, 

' fiòiive O áfugedtámefítp dá maioria dos nlamíferbá de gránde e médio porte, 
aléni de mduzirem á fauna eârácteiizada corno herpe^fauriay âvífáuná .e 
içtiof^

Entre ás espécies fáünísticás encontrâdás na Área, Dirètamente 
Afetada observou-sè uma maior concentração de áves^, onde tem-se: Ariu^ 
Coruja, Pardal, Andorinha, PpmbaS e Joãp-de-BarTO. Além da fauna nativa, 
na ^a de Influênciá Direta e Indireta constatou-se a existência: de animais

cãesi gátps e pássaros, e a fauna Urbana còmurn e 
oportunista coríiP insetos em gerál,/ roedores, baratas é morcegos^ dentre 
outros.

V.

■S-

3.2.2 Recursos Naturais

As áreas de remariesçerites inais próarnas são as pprçõeo de 
rnátus ciliares que recobrêm áS margens dP Ribeirão Limoeiro e o Rio Tibagi. 
Na ADA e nas irhédiações (AID e ÀII) existem diversas áreas remanescentes

A partir do início da ocupação dos lotes, iniciará a geraçãP de 
resíduos sólidos domésticos e comérçiaís/ Serviços e õs efluentes Kqtiidos,
provenientes principalmente dos domicílios e^eas de serviços.í'.-

/-pr- Os principais resíduos sólidos gerados no local sérãP:

. .. .
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Rejeitos: papel lii^ênico, absorventes higiênicos, fraldas 
descartáveis;
Périgosos: tintas e suas embalagens (na fase de construção 
das residências), pilhas, lânipad^ fluorescentes,, bátèrias 
de celular, etc

Quanto aos efluentes líquidos, serão gerados:
Esgoto sanitário: sanitàriòs, pias de coziiiha, tanques e água 

' de lavagens.
.

Haverá èmissão de gases provenientes doS veículos aos 
. Entretanto, este impacto pode ser considerado de baixa 

periodicidade, intensidade destas emissões e baixá
moradores da área 
significância, devido á 
ocupação do local.

Também serão gerados resíduos referentes à constrUção civil no 
interior dos lotes, beiri como nas infraestruturas impíàn^as para o 
atendimento através de estruturas comerciais e de serviços. Para todos ps 
casos, deverão ser implantados ps Planos de Gerenciamento de Resídnos de 
Constmção Civil (PGRCC) e os Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
(PGÍ^ para as diversas fases de implantação e tipos de atividades, 

sempre á redução dos resíduos, sua reutilização e réçiçlagem e 
Uansporte, o tratamento e destinaçãp final dps inçsmos

priorizando 
dèstaçando o

3,3 iMWtCTOS SOB^ Õ MEIO ÁNTRÔPICO
l

3.3tl IdeátífiçttÇãõ e óàrácter^cu^ão sociàeconômícá do entorno 1
-A'

/

3.3.1,1 Perfil socioeconômico da populàção

O Município de Londrina pòssUi 548.249 habitantes, tendo uma

7
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' :■=-3.3.1.2 Áreas de interesse histórico, cúltural, pate^ ambiêntal
i:--""'T L'V .' T ■-

Segundo . informações levantadas juiitó ao oficial
Secretaria Municipal da Culturá do Município de Londrina, não for^
constatadas áreas de interesse histórico e/ou cultural nas faixas delimitadas

^ ■ '^ ^ ■ ■■
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Quanto às áreas de interesse paisâ^sticó e ambiental, tanto? o 
local em estudo (ADA) quanto as imediações (AID e AH) apresentam 
Ctoácteristicas paisa^sticàs e ambientais relevantes. A região ao ion^ dà 
Estrada do Limoeiro, àdentrandó as estradas ru^ adjacentos, a 

; concentração de ocupação por chácaras de lã^r privadas e áreas de descanso 
è lazer públicas possuem beleza cênica ■' j.-

de preservação permanente do rio Tiba^ e principais 
curaos d’água à montante da região são considerados locais de interesse 
paisagístico e ambiental e deverão ser tomadas todas as niedidas de proteção
ambiental previstas em Le^slação municipal, estadual e federal, pertinentes 
ab caso, dévidamente discutidas nos iteris 3 é 4 déste Estudo

As áreas

.'t

3.3.1.3 Valorização Imobiliária
í-

A ocupação do empreendimento proporcionará incremento dé 
segurança e melhorias na ; acessibilidade aips lotes a#acentes, devido à 
readaptação das vias locais que ocorrerá para a melhoria das condições de 
tmfe^ A ilúminaçád púbHcá ê outro fator que favorecerá o empreendimento
em questão comõ os demais lotes skuadosr nas proximidades.

4

■'í;

demanda de atividades 
impulsiohádós

Outro aspecto positivo refère-se à
rélaciónadas â comércio é prestação dê seiviços, cpie
pela maiOi quantidade e frequência de peSsoas na Áreà de Influência Direta 
devido à esástência tio empreendimento

serão

Sendo assim, a ocupação dò empreehdimento caüsárá valorização 
imobiliária nas propriedades e:dstentes atualmente etti seu entomõ, uma vèz 
que as atividades quê poderão ser desenvolvidas no local pão favoráveis ao 
desenvolvimento urbano do Município.

Assini, haverá urna valorização maior dos lotes ê edificações que 
. estárão mais próídmos ã área do futuro empreendimento, diminuindo está

a aumento da distância, até um deteiminadp raio, ònde á
o valo.

3.3.1.4 Geração de empregos

Na fase de implantação, serão gerados aproximadamente; 15 
diretos e indiretos ligados ã implantação da infraestrutura^^^ p^

'li'-"--^4^
ir-'c-'-i
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^ Após a execução destas, dürante a fase de ocupação,; é possível 
estimar uni número aproximado de vagas que surgirãò relacionadas ^s 
atívidàdes que poderão ser demandàdas pela região, em um total dè 35 
empregoa diretos e indiretos, inter-relacionados com ò comércio e prestação
de serviços.

.' i

3.3.1.5 Aumento na Arrecadação

O amnento ná arrecadação ocorrerá devido às obrigações 
tiibútáriãsqiie incidirão nas atividades dó empreè^ conforme segue:

• Aumento na arrecadação de ITBI e ITR
• lArreçadação de PISjv :

Reeolhimentó de COFINS;
Recolhimento de INSS, ISS, FGTS, lCMS,TRRF e IPI.•L -

3,3v2 Identíflcaçap e çardcteri^açao urban^ca

Foi realizaxià a caracterização urbanística da árçã de ãbrángênciã 
dó empreendiniento, na qual estão inclusas a Área Diretamente Afetada, a 
Área de Influência Direta e a Área de Influência Indireta.

Área de InfluênciáThdireta foràm observadas rede dê energia 
elétrica, telefones púbUeps, telefonia fixa, asfaltamentp parcial pas p^cipais 
vias e pontos de apoió ap transpórte públicp, coíno ppde ser visualizado lia 
Figura 14.

-r,'

/

Em parte da via quê dá acesso à área estudada 
aproximadamentê 02 kin até á áreã de estudo, nãp há pavimêntação. As 
questões refêrentes ao transporte público que átende o focal serão det^adas 
np iteni 3;3.2.3. Porérn, estes serviçós e estruturas êstãó presentes na Área dê 
Influência Direta e Indireta em distância próxima ao futuro emprpendimenfo.

, em um trecho de

i ■

"1
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Figura 14: Estrutiffa PuBlica na Área de Infínêricia Direta 

Fonté: Brasil Aintiieiital, 2016.

:.r-

.T

No Quàdro 02 estão dispostas infbrinações^^^s a situação atual 
dos diversos ser^ços. urbanos na áreà de abrangência db futuro 
Ernpreendimentõ, os quais s^ descritos detalhadennente n^ siibiteris a 
segmi:: ,, T
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r^^WDtotam.»..Area deserviços urbano,

-:T;.:;rNão'SimTelefonia fixa 
Telefonia móvel SimSimSim

NàoSimInternet e TV a cabo 
TV aberta (satélite)
Táxi (existência de ponto ou atendimento) 
Transporte Coletivo

Sim .V

SimSimSim
SimSim Sim

Simlíl
■ r '•

Sim LuNãoi!;i S^Rèsiduos Sólidos (transporte) /:'•

V- NãoSim ;SimEnergia Elétrica
NãoNãoNãoAbastecimento de água

Não NãoNãoNedè?dè esgoto sanitário
NãoSimRede de água pluvial Nãp-L
NãoParcial NãoUrbanização v

NãoParcial NãoPavimentação
NãoEstabelecimentos de saúde " 

Instituições (escolas, creches, igrejas)

NãoNão
Não NãoNão'v..

A NãoSim SimSegurança pública __ ■ . . .....———--------—-—-—. ,
Quadro 02; Situação atual dos serviços públicos, na area. de abrangência do

_ ' L Empreendimento,

'.'i.

3.3,2, Í XJa» e pciipaçâo do Solo /f

Gomò citado anteriormente, a Ârea dd líifíuênçia Direta é ocupada 
por residênciaà inrais isoladas, cultivos ágrícolas, chácaras de lazer e 
cpihérciòs è prestadores de serviço coin vocação especial para a gastronomia e - 
lazer rural. %}m relação à Área Diretameftte Afetada, será necessária a 
inchisãd da área à Zoi^ de Expemsdo Urbana^^^p^ atendimento das 
características detalhadas do empreendimento proposto neste çstudo, a

íil
3.3.2;2 Usos institucionais e serviços púbUcos comunitários

: - Na Área de Influência Direta e Indireta não M
existência de estabelecimentos, tanto mstitucionais quanto de serviços 
púbUcos comunitários, tais como Escolas e Unidades de Saúde.

Os locais mais próximos com estes tipos de estabe 
encontrados na área urbana do Município, na^

.L

&

A

. .
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3.3.2.3 Transporte pública

U Éra terinòs de transporte poletivo, o serviço é prestádo peíar
einpresa de Transportes Coletivos vGrànde d^ndrina ^CGL). A linhá que
fornece o serviço é 221 - LimoeirOj com periòdiçidade vàriável còm o horário, 
de aproximadamente 90 nimutos.

•v-.

3.3Í2.4 Geração e intensiíicaçãb de polos geradores, cap^idade das vias 
e condições de deslocamento.

Segundo d DÈ?rRÃN-PR {2016), Londrina possui limà frota de 
veículos composta por 368.196 veículos distribuídos emi categoriás (dnfórrne 
ipdícado na Figura 15. Em reláçãa as categoria? de yçículos; o? perçentua^
são bastarite semelhantes à distribuição estadual e nacion^.

-r.

Frota de Veículos—Londrina/PR• .;v ‘v.'i-

■■'úmti ■Canõhio 

■C^n&ihioTi^r 

■C^ra7;i^Rsfe .

BGclo-irà^r 

iSi^cro-tKãiuK 

BMotccidstã 

HMotEn^

' .B^absrcss 
■; ^qmbíís' 

SQjüsdridclo 

' ^üeboipjE" 

s Semt^ebd^e

I
. : 3^^

'd^ss ' 

■I753?S^- ■ 

-;r‘ aoi5i\ ■ 
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.
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dS|02S
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aiãg=açt.g;
Seguindo ps critérios estabelecidos pelo Instituta dè Pesqiiisa e

pianejaiilento Urbano de Lòndriná |IPPUL), foi efetuada á. eontageni dc. 
veículos no local, còm periodicidade de 15 em 15 ininutos rias OThpOmin as 
19hOGmin, òu seja, 12 horas iniritétruptas, com objetivo de definir os horários 
de maior fluxo na via principal que atende o empreendimento. >

A fim de estudar o coniportatnerito do riânsitp na região, u
Estrada Mâjòr Archilés Pühpâo, que dá acesso à árèaj fòi avaliada por ser yiá
que apresenta o melhor açesso ao empreçndimènto aáialmente

Dé acordo com a contagem de veícUlos (Ànexp 1), 
modèrádò de autõmoveis, totalizando 1.253 yeícülos rio período dé 12 

horasT com média rie 1Q4 veícrilos por hora. Foi possível verificar que bs
hmários de maior fhjxo ^® '^®^^^^9®b'Correni ho^ seguintes turnos;

Mânhã - das OShlfimin áá OShSÒmin;
Tarde— das 12h30mih às 12h45tnin 
Final da tarde -r das 18h 15min às 18h30min

Estès horárips de piòo justificam-se por estarem .compreendidos 
rius pèríódoà em qué parte dá população realiza seu trajéto pará desíocamento 
ha residcrj-cia para o local de trabalho ou instituição de ensino e^Çé-versa.

V •

verificou-se um
fluxo

>• r

Após a ocupação do empreendimento, haverá o incremento na 
drcüiação de veíerilósL no local, principalmèrtte áutorn^^ passeio,
motocicletas e/ou bicicletas, que trafegarão pelas vias implementadas
demais já existentes na ^ea de Influência Direta

e nas
a';

■/ •;

Áhàlisáhdo Ò Anexo 11 “Gapacidafie é Fluxb de Saturapão’^, 
está com 0 uso da faixá dé rodagem em 28,15% da capacidade máxima de 
fluxoriè veículos, podendo ser acrescentados niais 973 veíciilospórhora. Este : 

das vias pode ser explicado pelo fato de qiie o ernpreendimentõ se localiza 
zOnâ periférica da malha urbána do Município/ p riàifego nà de

Influência Direta é baixo átuálmente e á população total, da região é pequena,
-categorias ;dè.. '.'veículos rie ■:transporte, .-que; trafegam ^pelas,. . 

adjacências têm-se, predominantemente, veícUlos dé passeio (automóveis e 
tMlil^^^^iMfchões-leves ^ e ."ônibus^, de:; transporte: coletivo', .alétn/bo 

trahsporte periódico de máquinas rurais em épocas específicas relacionadas 
ao cultívo na região.

a via

uso
em

V--

f

' Õ incremento desta demanda nãp trará mudariças sign^^^^
ao fluxo de veículos atual, visto a baixa intensidade de impacto;

:■ = - ‘ ...

——s:;-,. . .. 4 . .1-^ .. '■ ^ ' a . A
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3.3.2.5 Conservação das viàs de acesso

6 principal acesso á área é réáíÍ2ado jpeíá jEstrada do Limoeiro, 
parciálmente pavimentada e com 02 km de estrada cbberta com cascalho ate 

empreendimento, cora tráfego nos dois sentidos. Possui uma faixa de 
rolagem por direção de tráfego, com um estado de cohse^ação mediano np 
trecho asfaltado. No trecho cascalhado, as condições são ótimas (Figura 16)

o

. - - ; / ----- ■

m

i

I

mgmÊ^
"‘"aACiíI#ii Éàâ ^rT;í:_

Fi^ra 16: Via de acesso à área dO empreendimento pardálmento asfaltada.
Ponte: Brasil Ambiental, 2016.

Por se tratar ' de um erapreendiraetito que será òcqpado por 
chácarás de lazer, a drenagem das águas pluviais na Ârea Diretaraente 
Afetada será feita ^aturalmeSte por meio da absorção da água pelo solo das

1 A.-.

il
A
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áij
^3.2.7 Rede dfi esgotameiito sanitário e ábaetéçimento^ água potável

Foi solicitado um Parecer de Viabilidade Técnica (Anexo 111) à 
eomp^hia de Saneamento Básico do Paraná (SANEPAR) para a ^rificação 
da existência quanto à possibUidade de atendimento pela Companhia para o 
abastecimentò de água potável na área do futuro Empreendimento.

:

V.. . ■
rgia elétrica e iluminação pública

Da mesma fomia,
(Anexo IV) á Companhia Paranaense 
quanto a póssibüidade de atendimento pará a 
distribuição de energia elétrica.

i;A3.3.2.8 Ene
foi soHcitado Parecér dé Viabüidade Técnica 

de: Èiíérgiá (COPEL) para n verificação 
instalação de rede de

3^3*2íf9 Telefonia

Nã Árèa Diretámente ;/^taxla poderão ser realizadaa as ligações 
i em cada unidáde através de solicitação direta ás empt^csasde rede telefônica ( 

que oferecèm este tipo de serviço no Mimicípio VL /•--

'\ ;

A instalação de novas linhas telefônicas no local terá. impacto 
positivo, devido aO auménto no uso destas ligações. Quanto à implantação de 
telefones públicos, daverá nçeessidade de novas instalaçõ^, uma: vez^e for 
constáfada a existência destes apenas, nOS limites da Area de Influencia .
Direta,

.

3.3„2.10 Greraçãó e côléta de resíduos sólidos e eflüentés .i

Considerando ás atividades possíveis de áerem exercidas rio local, 
os príncipàiS resíduos gerados serão: rèciçláveis (papéis, vidro, pl^ticos,

'“»«!ll^^p*SPÍlha..top^as.fluoresc^

■ ■ ‘ ^ Os residues gerados deverão ser segregados adeqt«d^ente_e
encaminhados para coleta e destinação fmal de acordo com as diretnzes da

1 Lndrtaa. Para tarito, deverão; ser seguidas as nor^^ e,^
"legislações rêfèientes ao assunto (Resolução CONAMA 27572001, NBR 

1Q.004. dentre outras,.
--■n- - •

ií

v>
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g[es^

Táiribém serão gerados os resíduos oriundos da ponstrução civil e 
deverão ser quantificados, classificados, aTOazenqdos;, segregados, 
transportados e destinados adequadaniente conforine detalliado no PGRCG a 
ser elaborado pára eada ^ antes do iiíício dé suas respectivas obras 
segundo as normas e legislações pèrtiiiéntes (Resolução CONAMA 307/02 e 
Decreto Municipal ^^7^

>

Quanto ao ramb de comérdio é préstadorès de serviços,: os
resíduos gerados sei-ão inerentes a atividade que se instalara no local, quando 
cada unidade deverá elaborar o PORS e PGRCC

3.3.2^11 Segurança.
De aeordq com a Poficia Militar do Paianá, responsável pela

sègurànça pública eni Londrina, o local em estudo è servido pela Polícia 
Militar. A Policia Militar dispõe de viaturàs e motos, por inèio de atendimentos 
indiyiduais, quando solicitados pelos cidadãqs da região atendida. O posto da 
Policia Militar que atende a região localiza-se ná Avenida Santos Dumont, a 
apiuxirnadáraente 14 km do fiiúiro Émpreendirnerito -

r

3.3.2.12 Area Verde
v

A Organização das Nàçõeá Unidas (ONUy juntamente com 
Organização Mundial da Saúde (OMS) Consideram que 12m2 de área verdes 
por habitante se^á ide^ para que haja e^íbrio entre a quantidade dp 
oxigênio e dióxido de carbono

a

; •

Desta forma, a dehsidadqde área verde prevista para o focàl pode 
ser aváliada como aspecto positivo ao meio ambiente e á população local, vistq 
que a maior parte da populaçãn não será residente fixa e sim usuários de uin 
ahibiehte de iazèr com eidensas areas verdes.T T

A poluição sonora sempre será intensificada durante as obras

^ poluição sónora será gerada principalmente , em função do trMégo dè veíòulos.
aos^^of<Stnrobras noriptes,yb/m^Gomo;o|espeto^^^^ 

permitidos de níveis de emissões sonoras impedem quaisquer problemas çom 
k população Utideira. - ^ : : ; \

:________________________________________________

j•i'.
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3.3.2*14 Vibração

A exemplo da poiuiçãQ sónora, este tipo de, irnpaGto está 
diretaínente ligado àos períodos de obras nos lotes, quando o maxpainãrió 
utilizado nas; obras pode provocar algum tipo de vibração. No ent^tó, 
considerando o loc^ de intervenção e a baixa intensidade, não hâ como esta
possíveívibraçâo causar algum dano bW incomodar pinhos.

y

■; .

3é3.2Ll5 periculpsidáde

Segundo a NBR 10.004 da Ássòciaçãa BràsileiraL de Normas 
■ Técniéas (ABNT), a periculosidade de um resíduo é definida çomp

Característica apresentada por um resíduo que^ 
ern funçao de suàs propriedades físieas, (juirrúms 
ou infecto-contagiosas, pode apresentar:

<c

.1

a) risco à saúde^ pública, provocando mortalidade, 
incidência de doenças óu acentucaido seus 
índices;
íf) riscos ao rneio arribiente, quando P resídiip jor 
gerenciado de forma inadequad.cd.

Os resíduosri>erigosòs são aquelès cjtàe apresenlsün periculpsidade 
Pu uina das segui^^^® earaçterístícas; inflaniabilidade, corrpsividade, 
reativídade, tpjdcidade ou patpgénieidade. Np caso dp Ipteamentp de chác^as 

cemerciM^ não haverâ geraçãp de resídupa^^^p^^ Desta
classifiGaçâb, apenas resíduos de tintàs e suas em^balagens, pilhas, baterias e 
lâmpadás serão gerados devido áíiabitação temporária no empreendimento

3-

e area

sendo assinij o descarte de maíeriais perigosos como pilhas, 
tintas podem sér realizado em pohtõs de entrega voluntâriá, 

existentes geralmente em Supermercadosbu Postos de Revenda du nos locais 
j|^^^^^|g^saal<sgísüea;reyers^ ■

* ' - A periculoaidad. .mbiental
caracteristícaa locais do solo ou do priacipalmeatr no que 
armazenamento e manuseio de substâncias inflamáveis e tpxieas: A Pprtaria 
Normativa 84/96 do IBAMA estabelece procedimentos a sereni adotados junto 
áb Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos RecürSos Naturais Rehòváveis 

J tiBAMA), pam efeito de re^stro e ávahaçãb do Ppteneiál de Periculosidade, 
Í^ Ainbintà {I^:de “^^xicos> seus componentes b afins. Contudo, no local 

não há indícios de que tenha havido depósitos de defensivos agrícolas, 
' resíduos de serviços de saúde e outros resíduos que se caracterizem como 

perigosos.

batênas e

-u; / -

K

M;
>

'
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4. MATMã^DE INTERAÇAO
r. ■ •»-

Para a avaliação Hos impáctos ambíenl^s utili2»u-se o .método da 
Matriz de Impactos indicada pelo Instituto dê Pesqmsã e Plangamênto 

■Urt)ano de Lòndrina/ buscando sempre ã interação rnultidiscipUnar dos
processor.

A análise dos impactos causados pelas ações deyidò a atividades 
na área de estudo foram elaborados dê acordo, coin os compoifoi^s 
ámbientais e sdcio-econômicos-cülturais, cjiie foram ixiendífo estod^c^
è dimensionados em quatro temas; Economia, Infraestruti^a Urbmia, Sistemà 
Viário e Aunbiente Natural / Meio Aílibiente (QuadrO 03).

.. .. - Aden^ntoP^cional 
Valorização Imobiliana 

' -A -r ; -- Periculosidade
ifá ^ A > Impacto Socioeconômico na

. ; População Reridente ou Atuante
no Entorno

— ; • - - , ; Uaoe Ocupação do Solo

i r. I L vtárf^ ' Sistema de Circulação e •
V Tranaportea

í ‘ ’ Areaa de Interease Histórico,
. Cultural, Paisa^tico e Ambiental.

/■

Á

./

Riscos Ambientms

i^adrò 03; Còmponêntes ambientais analisados.
; Fonte; IPPUL, 2016

-ÍP

í

4.1 IDENTIFICAÇÃO E DESCRIÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

apresentá; uniá identificação (io potencial à
, através da avaliação dos çondiçionántes 

Culturais, Essas características déyem 
o potencial de ocorrência de riscos

■ ■ ' A matriz de interação
ocorrência de riscos ambientais;

, biológicop, físicos, socioeconômicos e 
determinar, em função de sua adequaçao 

^ ambientais através de parâmetros qu^itativos de avaliaçao.

f-P.
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Gonforme as cáracterístiçás da área de estudo, priticipalmente no 

área urtiana se eneontra consolidada.ambientaisjá que a

Às infbmíações spl±e a ál^ifícância dos aooído com
demonstrados, são exprésSas lía matriz, Segundo seu

temporalidàde.óS dritérios de avâliapão 
, natureza,

reversibilidade, abrangência e ma
forma, probabilidade, , duração,

agnitude como pode Ser visualizado na Figurameio.
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ANÂIJSE DOS RESULTADOS

A aplicação da Matriz de Impactps ^ ^partir dò pruzaménto de 
informações dos componentes ^ ambientais drviíMos em cada ^a o 
conhecimento com os impactos ambientais por ocasiap da.^vid^e n^^a de 
estudo, demonstra qualitativamente (através dos _itens ^agi^de^ e 
intensidade) os principais impactos que ocorrem devfoo as ab^dades 
executadas/permanência e circulação de pessoas e ati^ao de veículos aos
locais

, serão agrupados os principais còrtiponentes 
afetado/ conforme constam nos mat^s: 

ocupação do sòlo, economia e saúde,

Para facilitar a análise 
ambientais de acordo com ò 
flora, fauna, água, solo, ar, uso e

meio

-V

Um dos priricipais impactos relativos a loteamontos referé-oe à
rèduçãn dápeimeabilidade dos solos com a implantação de estrutoas ci^ e a 
impérmeabilização de extensas áreas. Á execução das estaturas reduz n 
qumtidadè de águas pkmais que infiltram no solo, elevando o escoamen^ 
superficial é podendo desencadear processos erosivos no solo e o carreamento
úe sedimentos, exercendo o assoreamento dos corpos hidfiços receptores.

empreendimentoPor se encontrar em área a ser úrbánizada, ò

còristrutivó é cdnséquentemênte inípermeabilizandp o solo. Contoe 
observado ná matriz de impacto, o assoreamento do corpo bidnco impacta, 
diret^nte na fauna aquática, e na miaHdade e ^isponibiUd^ das^ 
superficiais. Indiretamente estes impactos podem deformar a. paisagein natur 
de área irúínèrávél

i .
J

No entanto todos eStes impactos „ ambientais ppderyi / ser,

uàa vez qüe não tíáde-

• ■ ’ outro aspecto relevante, a geração de; resíduos
consequência direta a proliferaçãò de vetores, e indiretamente, a contaminaçao
de solos e águas superficiais e subterrâneas quando malvgerencmdosr

■ Porém,' a' geração de resíduos de qualquer naturéz^ pode ^r
mitigada através do acompanhamento por Plano de Gerenci^amento de
ResSÍs, o qual deverá inacar a mèmor forma de manejo e destrnaçao para 

cada tipo de resíduos gerado

-■?
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-
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A atração de vçiçulos para as: prineip# vias pe a^sso e 
vizinhança também é rêsponsáyei por-parte dos problemas sçeio^bien^s 

TatStdades -o geAd^s^d.^o
impacto eleva o trânsito da régiãõ efetuando o aiomento dos niido^e material
paSiciiladÒLãlem^de^eròenmàior pressão sobre a mfraestrutura Viana. _

Como còritrapartida nos impactos som a ^execução
desta atividádr propicia: elevação na segurança da :
econonúa local devido â geração de empregos diretos e mcteetos_^

a carga tributária sobre a receita dos serviços prestados, que retorna ao

<■ -i;

1^0, _ 
município na forma de tributação r •

PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADQRAS5.
existem medidas

ruitigadoAsW^rl^^ 

com^vistas ao atendimento à legislação ambiental, a redução
à garantia da segurança e melhona na qualidade de vida

população local e a residente ho entorno

r

-

S I MEDIDAS MITIGADORAS SOBRE o M^O FÍSICO

terras, de modo a evitar a erosão do solo em penodos de chuva. ^

; ,S»«EWI>AS Mmp BIOLÓGICO

i ’.plantio de espécies arbóreas no empreendimento, adequadas ^a ,
- . liação elétrica, de acordo com direWzes da Secretaria Mumcipal do

vidente.

•• 1
,!

}-

Ü’
:í\-: ■

S;3MBOIOASMm<^HASSOBBBOMBIOã»tB^

Utilização de Equipamentos de Proteção Indiridual (EP1§) pe^ps 
^ - operários das obras de construção civil;

Respeitar os horáriòs permitidos de riíyeis de emis..Respeitarosh . T. _
• • ii- ' 40
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6. CONCLUSÕES
-í. Á análise é áj,rôvação de um W pátó a mehisâ^^

perímetro de expansão urbana aponta que dia^erá impactos positivos e 
negatívps decorrentes da implantação do empreendimento

Dentre ds benefícios oriundos da existência deste empreendimento 
parã a vizinhança destacám-se á valorização imobiliza sera, somada
totes iindêirÔS, a melhoria da ihfraestrutura da regiao, indus^e^esso a, iSdS^tónciadas em toea de tózer para os moradores ^ ^a^e 
Jataizinho o aumento da aarecadação de tributos para o Município 
íoSina, a oferta de novos empregos ê de nova op^(r de mçjadia e lazer,
pròporcionando consequentemente a meldona na qualidade de vida.

resíduos
elemento desencadeador de

, mesmo atingindo a pppplaçãò de forma mdireto, nao 
elaboração de medidas imtigadpras

aumento
elevação da evappração
desmerecem atenção cjuantp ã 
deridamente propostas na item 5.

r

Dos impactos que afetam negativaihente a pppulaç^, ten^se ^do 
o acréscimo dO tráfego na região, a elevação da demanda por abastecimento d 
erSa Reraçl) de esgOto sariitá^, todos neutralizados através da
implantação das medidas mitigadoras e técnicas de engenharia propos s np
progetos de implantação e nas toedidas mitigadorasv

.r-' .

S:"--í

conforme descrito nèsté Estudo, todos Os inípactos

rlí. cí«rvirn«; é viável
...

■ Destá forma.

•T
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■ ■■. 1 0: 00■ 0 • :.... 1 0 20 2327 202525 24
18:30 às 18:4518:15 às 18:3018:00 às 18:1517:30 às 17:45 17:45 às 18:0017:15às 17:3017:00 âs 17:1516:45 às 17:00 !

33 3130 292625 2422 11 1. 00. .2 000000^' ;i: 0 56 4■v"'" -3 4O 23 0Q01òQ0 38363431272827

18:45 às 19:00 TOTOL DE VEÍCULOS (12 HORAS DE 
CONTAGEM)30

11%;: 1%, 
1% —

ü Veículos de 
passeio

■ Caminhões ;

1• ,1'

1s2%,0 I34 11I H ônibus 

B Motos 

® Bicicletas;

1
i

II
ilFT'Fluxo (veículps/horà)%TOTALCategoria

Veículos de passeio
85% : ,89 . 11064 84,9% ■j

"32,4%30Caminhões :
1\ 0,6%ônibus ■•/i

11,4% _Í2143MotQs ■
0,7%' 9Bicicletas \ ' «1253 100,0%Total
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